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OS  MADRICHIM:

Este tochnit não está totalmente feito, ou seja Jeve-

ria constar le sichot cono Sionisno, Nacionalidade Israeli, Naciona-

lismo X Universnlisno, mas como a nachané é curta ôstes tenss deverão

ser nbordalos nos chuguci Linul junto com as artzaot que constan nê s-

te tochnit,

às nrtznot que aqui apresentaros, nos cão una iléia

geral e básica sôbre três iléins sionistas, À prineira do Sionisno

hbunanista le Hess, a segunda s/ o Sionisno Socinlista le Borochov e a
q

terceira s/ a iléia enancipacionista le Pinsker.

Não queremos nenosprezear outros pensslores sionis-

tas como Berl Katzenelson, ADeGorlon, Sirkin etc, Apenas querenos

conseguir que o chanich tenha una visão de aspectos diferentes da

vida galútica , O de concepções distintas - respeito lu gs

inioa, entre as várias nações existentes.

Proponos aos madrichim lorem ben as sichot 6 ‎לסתה-

ren as idéias aqui contidas cono a essência da Sichá e na bibliogra-
+ :: a . ,

fia abaixo tentar desenvolver toda uns análise situando-so na época

con que ela foi formuladas
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Um folheto fundnmental 6 0 6 Pinsker, intituln-

do " Autoemancipação ". Êsto tr-balho foi escrito con caráter de nonifesto -

por um judeu russo oc dirigido a scus corroligionários. Foi redata lo igmalnen

to à obrs de Hess, om alemão e tinha coro finalidsdo influonciar sobre os ju

teus ricos da Alemanha e da Europa Ocidental pars que acudissom en auxílio -

de scus irmãos oprimidos o perseguidos da Europa Oricntal. À ajuda que se ..

lhos podia não consistir num apoio passageiro senão cen una ajuda mundial co-

ordennda vara a salvação de um povo na sua dispersão.

Pinskor escreveu sou folheto no ano 1882, inedia,

tamonto depois de os primeiros grandes pogrons que se organizaram contra os

judous do sul da Rússia. Pela primciravez recorroran as autoridndes a 08%0 -

expedientc para fazer esquecer a ira do povo para sua misória o sua dopres-

são 0 0087182 sua amrgura o seu ódio para os judeus; cono se êstes fóssen os

culprãos da angústia das massas do povo e como se ouvessen provocado a perig

gosa oforvoscência revolucionária.

O êxito desta ostratagema, produziu una inpros-
são de pânico sôbre os judeus intelectuais daquela ôpoca. O fato 00 quo a po
pulação pode ser instigada com suma facilidade contra os judeus, que as mas-

sas pobres, que deviam rebelar-se contro sua exploradores; cóntra o regime -

ozarista - imediatamente de haver recebido o sinal cono consequência do assa |
ssinnto do rei - lançaran-se contra os judeus, conseguiu demonstrar a nuitos

dos iluministas que a salvação de seu povo não estava na assinilação. Tanbém
a relação de certos intcleetuais russos - quo se deixaram arrastar pelo movi

mento antisonita, não conseguindo a maioria encontrar en si suficiento valor

para, 00202062 0958 perseguidos e 00802022008 - influiu pira que os ass

similantos rcenpacitassen 0 virassem bruscarento de sua posição anterior, Es

tes últimos sontiran que os eliminava por neio da força bruta do unbral 80 -

nundo russo no qual ostavam a ponto de entrar, no nesno nonento no val ansia
van con tôódas suas fórgas identificar-se con o povo russo é esquecer, a hone
nrgem do mesmo, ao seu povo judeu c a sua cultura. Esta clininação resultou

gor tão violenta, no grau quo desejaran lo crer om todos os ideais diante dos

quais debraran os joclhos, cm louvor aos que sacrificnran sua vida, Chegaram

por consoquinte, a conclusão que o ódio dos judeus era universal o que não -

50 20610 eliminar da vida com os meios cn que dopositavan tôdas suas esperan
gas. Resultavam pois infrutiforo fundat tais esperanças na propagação da cul

tura, já que os nesmos intolectuais ro seio do povo russo estavan não somente

de braços cruzados frente nos progronistas, senão que 28 78208 0 prestavam

tanbên para ajudá-los.

Estas perseguições físicas destruíram todo o mun
do ideológico de muitos dos judeus iluministas 6 «s obrigou a retornar a seu  



povo e o sua cultura para buscar outra solução pira a terrível situação na =

qual se debntia o povo judeu. is perseguições produziram sobre as massas ju-

cias um terror indescritível, que foi crescendo ao apoderar-se no Império -

Russo a renção durante o reinado de Alexandre III, a aumentar ns 002888 86-

bre os judeus e linitar mis ainda os seus direitos de cidadãos, Os judeus -

trataram de esonpor do pais, regado profusamente com seu sangue. Começaran a

buscar sítios mais tranquilos cen outros países, nonde não existia o temor,as

perseguições e nos massacres. Com isto se inaugurou o movimento do êxodo em

nasso da Rússia - a emigração para a América do Norte. Êiste movimento modifi

cou o sentido de nossa vida nacional, nais ainda porquo um pequeno ramo des-

ta poderosa corrente se dirigiu ao Estado de Israel,

Entre os emigrantes havia muitos homens ilutres.

Êstes Últimos se enpenharam em fixar as basos espirituais do movimento de eni
gração. Houve quem sonhou cor nz» vida nova nos Estados Unidos da América do

Norte, nas colônias julias quo haviam de fundar ali c que conduziriam por -—

fin à formação às um Estado Judeu específico entre os numerosos estados que

cornponhe aquéle grande país. Outros sonharan con a colonização do Estado de

Israel, à roconcirução do suas ruínas, que conduziria o despertar do povo em

sua véi. -- ancestral, lis caquanto o Lovio.'c de 001820080 ‎סמעס 05 8
vLdOS superou à ideológia e so libortou nulto rápauo cvlo. auroden exatamen

te o contrário com os quo se dirigiam ao Estado do Israel, já que o movimen-
to do omigração para ôsso pois, foi absorvido totalncnte pela 100010810 00 -

‎עסמה801תסמ%ס8%6ססמט02+02-86 cn um movimento da colonização nacional, num -
movincato do libortação, Un dos Fntôres para tal residia na diferença entre 0
ambos paríscs. O Estndo de Isracl ora uma terra onvolta num hálito espiritual;
oranecossário reconstruí-la de suas ruínas c colonizá-la, enquanto que os -
Estodos Unidos ingressava naquola época rum período de grande prosperidade -
financoirs., na época do croscimento do suas cidades c o florecinento de sua

indústria o comórcio, À nocossidade de não 00 obra era promnento, Os judeus -
gue chogaram aquélo país esqueceram bem rápido seus ideais. Se concentraram

nas cidados o comoçaram a orguer os grandes e enorncs guotos da Diáspora ane
ricana, O inigrante, que buscava un lugrr de repouso no qual não tomesse as
perseguições c ostivesso liberado das limitações que os porscguian, ropudiou
aos sonhadoros do círculo "Am Olan" (Povo Eterno) que aspiravan erguor 0016-
nias judias nas estopes americanas. É corto que isso não impodiu que se cons

truisson tais colônias mas não so notava, quasc sua existência dentro da vida
ogitela dos judous quo ingressavan en multidões para a América, O Estado de
Isrncl era possivol naquele então crigir somente colônias. É corto que também
nºs cidados se multiplicaran os judous, rms êsses não havian logrado ainda =
por-so na cabeça da vida pública judia. O novo "ishuv" estava composto prin-

cipnlmnoente de ngricultoros que se prendiam a terra. Os Biluin o os novos agri
cultores gravaram seu 8610 80020 a nova vida que se começou em Israel; é di-

zer quo so tratava Ênqueles sonhadores e primeiros construtores que ingressa
vam no pyís para conquistá-lo para seu povo mediante o trabalho. O que não -
consoguiran, aquôles que escutaram o chamado de Kalisher, CGutmajer e Alealay,   
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os quo não consoguiran alcançar os oriundos de Jorusalén que tentaram fundar

Pota ‎ה o que não podo Carlos Netter, que fundou Mikvê Israel pera formar

o Estado de Israel uma nova geração de trabalhadores, que levantasse o país

de suas ruínas - conseguiram centenas de imigrantes da Rússia mediante o tra

balho de jovens. Seus sonhos do assimilação se viram destroçados pelo estron

do das persoguições, e por clo retornar ao seio do povo, se colocaram na bre

cha cem seu cenrater de pionciros do campo de reconstrutores, que começaram a

penotrar no Estado do Israel, paulatinamente,

, Pinsker foi testemunha tanto da quebra da assini

lação como 30 conôço àn construção. Portencia ‎ה aquela escola de iluministas

que se ocuprran tanto do trabalho cultural como da assimilrção, na qual acre

ditavamn profundanente. Era filho de un juleu estudioso que se ocupou tôda -

sua vida da investigação do passado de seu povo, transladando-se desde a Ga-

lízia à prrte da Polônia cm poder dos russos, e mis tarde a Odessa. Durante

sua adolescência o filho se distanciou da cultura nacional e das esperanças

de sou povo sem dar-lho, então às costas. En sou carater de médico e intelec

tual se ocupou de suas necossidndos diarins e perticipou na luta pclo direi-

to de assinilar-sc com o povo russo, crendo que êste era o único caminho que

o conduziria à igunldade cidadã na qual inaginava a solução do problena judeu.

Foi tamnbôn um dos fundadores do primoiro diário em idioma russo para os ju-

6008 o figurava contro os que difundiamn a cultura 0 o idioma russo entre 08 -

judeus.

As perseguições do fins do século passado destrui

ram despiatadanente seu mundo. Redatou seu protesto impulsionado pela afli-

ção e grande dor quo o invadiran, Por conseguinte seu folheto representa um

chamado e estridente a sous irmãos pira que desportassem de sua humilhação ,-

prra quo sc ergar en ajuda de seu povo, libertando-so de si mesmo, Não são -

os Comais aqueles que nos libertaran: costa tarcfa devemos fazer-la nós mesmos.

Não podemos aspirar a omnancipação sem que tenhamos conseguido a autoemanci pa

ção. Se cu não acudo para ajudar a mim mesmo, quem o fará? 88%6 foi o chamo

6 lo com o qual se dirigiu ao sou povo, Pinsker destruiu despiatadanente a ilu

são do sua geração, segundo a qual o antescnitismo não era mis que um proces

E so passageiro. Penetrou nôste fenômeno e desenterrou suas profundas raízes -

com um valor co una audácia do pensamento que carecia de base naquele então.O

ódio pira os judeus, diz Pinsker, é uma enfermidade da alma e suas razões Ta

. Cicam em que os judeus são alienndos aos demais povos, no temor que 8 pro

vocam nos povos, em cujo seio vivem. Pinsker foi o primeiro que deterninou -

estas razões o lhos deu um coxpressão nagistral, cujo valor perdura na atuas

lidade, Pinskcr afirna que os judeus são alienados entre os povos da Europa.

fistes não podem tolerar a êsso setor específico que se diferencia totalmente

do povo en cujo scio vivon. Os gentios não conpreendo de nonhum modo a essên

cia c a natureza dos julous. É corto que o povo judeu não desapareceu con a

destruição de seu estado e sua ‎ל-00מ0 80090080 com outros povos logo -

àe haveren silos conquistados e perseguidos - senão que segue existindo. Pe-

rámbuls pelo mundo, como um” alma artificinl que busca sua salvação, É certo  E 0 a - .quo este povo vive, mas sua vida não se 722066 000 ‎ה 008 000018 00708. 08 -

--. CEEPDSEE ‎א  
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805808 nãoconpreonden qual 6 a naturoza dosta ‎ץ16מ,ףטת]6םגהמפ 606

e sua ossôncia,Elos oonprram o povo juícu como un morto quo peranbula en

tro os vivos oc vor ôlo o toncn como a un cspantalho,icaso não o razoavol que

so tonha tonor do um povo do qual não so sabe so cstá vivo wu so ostá nopto?

E possivel,acaso, ruprinir osso horror,não onchcr do pecados a esto govep,não

dosconfinr dolô,não atribuir-lhos faltas graves oc crimos torriveis?

2 publioação do folhcto do Pinskcr coincidiu con o rogrosso à Russia de

alguns julcus quo havian tontado abanionar precipitadanento o paíiseEn poucas

palovras com as quais oncaboçou sou trabnlho,dostaca o grando corro 00 1 ro

tôzno o proumino contra a quictudo quo so registrou depois da tormonta das

persoguições c afirma quo não ha quo considorar csta tranquilidado passageira

cono ui sinal que os pogrons não so proluzirão novononto,

Pinskor infun“iu na vida do povo judcu da Russia c dos 18084

Encontrou om sua nlna suficionto vilor pare rocalcar a polridão v o ser

vilismo que so encontraven naquêla oxistências O povo do 0081 08 060818 ‎םפס

‎תפזה680858570טגטץ6,ם8ס pode prtendor para si mesno que isto seja

vida."Nossa patria - excl-na Pinsksr con angrguro- é una terra estranhh,nos

sa unicdãe é a disporsÃo,nossa associação esta provocada polo 6010 6 todos,

2 sga arma é a subnisão,nossa defesa é a fuga ,nossa originalidade esta na

adaptação nosso futuro é a espera do dia de amanhã . Est existôncia despre

znvol é a do um povo, de cujo seio saíram os Hashnnain.

Era impossivel deserever a vila da diaspora com traços nais salicntes,

nem exprosar com palavras mais precisas o cnorgicas a humilhação da vida na

disporsãop À anargura do um hononlivro, o protesto Cc uva alna orgulhosa, es*

tão contidas nostas prlavras vigorosnas que Donotrarm at proféadidAdc da ad

Die

Os judous-preseguo Pinskor- não so docfenden,não quoren vivor una vida na

tural 0 intogra 0 essa é prcciosamente sua Cesgraça Não conprcenden quo o

notivo principal quo origina sua dosgraça,sua pobreza, scu Cosprogo e sua hu

nilhnção,6 a cartncir da pátria,B noscossario clininar esto nal, para quo do

saprroçantódas as consequencias E nescessario conseguir pira o povo judeu

una patriasentão doxara do sor una aloa artificinrl,un ospítalho que semeia

o torror;do tal sórto podera equiparar-so a todos os lemais ‎טסט igunlia

do que se concodou nos julous nos diforetos países não é sonão fruto 05 +6
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1001210 ₪ ‎מצסלס6סעב 20818%12 a prova dos sontinontoa ocultcs,nda podora su

perar o instinto,o sontimonto Co temos irracionil quo alinonta o odio que osta
,

12 de vêz on quandoçs O povo judcu noscessita uma torra,um pais que seja su”

própria pátrias

Mus que terra? a rosposta do Pinskor a cssa pergunta demonstra atô quanto

sc distânciou do instunto são dos movimentos nessiânicos c daqueles precursores

‎הס sionismo.mts o precederã» e que reprosentaran on suas idéias, ospocialnonto

os rabinos,a transição entre os novinentos nessiânicos o o novinento do libor'

tação moderno cha,alo de Sionismno.0 honen que profunlizou para dosentranhar as

rnzõos Jo odio com os julcus,que colocou a lógica em segunio plano para dar

preforoncia cen sua adalisos aos sentinoentos renoncitos,so deixou arrastar Bloc

mogno pela lógica fria ao abordar o problem, do Estado de Isrncl.Por sorto que

osyo país tevo proforoncin para êle. Pinsker suubo apreciar os laços quo ligam

os judous » esta terra,que cera sua pótria,o costa terra santifienda para Glos.

Pora tomou em conta tembemn os numerosos e cnormes obstaculos que se in

terpunhan para sua colonização «Considerou superfluo frzer deponder a aspira

ção a uma patria da sontiiado daquolo país.En quo se santificou aquêl” terra

0 con que consoguiu ser tão queridapara o povo? ₪0 101 graças no Jordão e no

Kincret,não foi por scus montes,non por seu nar, sonão por obra e arte das san”:

tos escrituras quo foran criadas alí; Quer dizer con à cultura que 80 formou

o dosonvolvou nossa terra duranto a perranencia do povo judeu noln, Porem as

Sontas Escrituras ce a cultura se polen lovar a outro prís.Não so erradicam

no solo fisico é sim no povo que 88 ‎סע10%0,0 vovo poíera colonizar-séo en outra

torra,”» quo sera destinada a sorvir pera sua pátriasãs Santas Escrituras, que

foran conservadas duranto sua dispersão,c sua cultira sorão transpostas a os

sa nova terra,

Esto é a loutrin torritorinlista cn sua expresão clnra « conscquentce

Duranto sou desenvolvimento o sionisno tropeçou nais de una vêz con sesa

boorioçO torritorinlismo 6 tão só a sonbra dá sionisnocÃo por do Sol so desta

co o sombrasPoren Pinekor so liborto incliatamente,Cevois Ca publicação de su

folhotosdeste conceito tuxr!torinlistas O salvou o novinento do de ini cração ‎כ

porra Eretz Israol,quer diz r o rovincrto 4 Jonfesção nogto ‎חפש 8

viu nesta corronto inigratória o sinal de quo a vontado do povo so demportcu

rsraações conerotns ₪ 08%0 losportar da aspiração ara a liberdado o a ‎מ

ção cra “ara 810 ‎טתב condição ‎ה9טפח1ה%2ס0ב ação prática.Os colonos de Eretz I

Is2el,os Biluin,sãc s quo iniciaram esta mgnifica ação o são 0108 08 600 6

rosntrarão enbrlnente que o povo não buscr. torras fertoís e aptas para n colo

nização,o sin que os julcus já tôn un prís do qual foram dossarnigados e cujos

termos quoeron agora reconstruir,

Pinskor traçou um prograna conploto para lover n yrática scu 100.1. 0

considerou que unn das rmior«g desgraças da vida judnicen não representa a

a imigração enótica cerronte de uma plonificnção antecipada, Sogundo Pinsker «xa

nescessario introduzir ordem nosto movimento,era nesgessario dar una finalidade

as inigrantos,conluzir-los a bvira da salvrção prra que deixnssen de errar so
-

0לי  
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pro » face “oc cronno tonpestuvso.Por Glc propos convocar un congresso mundial

no qual Cevia designar un diretório Nacional para quo cdninistrnsso todos os

sessuntos o criar un lugar seguro para qqueles judous quo levrvon cn distintos

misos una existencin do nedo,do nisória e do oprosão.As grandos associações

jutaicas ecran as indicadas para convocar cese congressos

Pinsker brseou suas esperanças nas graddos associações judricas,cono a

Aliança cnoutras sociedades sinilares.

E certo quo a Aliança Enponho con un» graddo obra 20 fundar Mikvé Israel,

e quo do seu socio surgiu Netier,quo tinha vastos projetossporpn cesto estava

isolado entro os dirigentes da Allianco que sc linitaran oxclusivanente a 0-
a e

bras de bencficiência inpregnadas 00 087212150

Procisanento naquêlo então enpenhou-se ‎ה Alliance cn fazer rotornar nos
2 A. ‎ה , \ a 2 ₪ . : ‎ה a

julous Ca Russia quo so escaparam por temor as perseguições Ja cidado fronteriça

00 Brodi = a guns alloias naquôlo País, Pinsker não se atreveu a pensar quo ele

mesmo houvera polido convocar 08%0 congresso nacional c se não fora v movimento de
. ns a a - . :

colonização quo surgiu naquélo ontão, se não fora o movimento Chibat Tzion, que des-

cubriu nôle n sou profeta o corowu con o título “o conlutor, ó muito possível quo

se houvora conformado tão só con a publicação do seu folheto, cono o fêz Hess en sou

tenpo

Pinsker não redatou scg prograna en tolos os dotalhos cono o fôz Herzl pou-

co toupo lopois. Confornou-se tão somante con sentenças concisas; pDqés a conpra de

torras o a sun ropartição entre os colonos, mas não csboçou una inagon da vida públi-

‎סב julia sôbre sua torra non tanpouco a cstruturação da nova socicdado julia e seu

orlenanento, como o tentou Herzl nais tarlo, Pinskor não abarcou a visão do futuro

nas linitou-so a lançar un chamado, a dirigir um manifesto a sous irnãos, una pro-
-

olanação grande o vigorosa que rossonu dagis as ctorundiêndos do um comaçõe 4 F
i
x

ירו₪ 1

0 0000400 pola angústia “oc um povos.

 



 

 

 

1 - O Problema Nacional na Concepção de Borochov.

Borochov livide a Sociedade Humana en Cois distintos grupos:

‎ה - 26 ncório con as Jliferentes posições nas Condições de Produção.

b - De neôrdo com ns diferentes Relações de Prolução.

Faz parte lo Processo de Produção: —

- CONDIÇÃO DE PRODUÇÃO

- MEIOS E FÔRÇ. DE PRODUÇÃO: - 4 níquina e o homen respectivamente.

-
4

H
H

- RELAÇÕES DE PRODUÇÃO: - É a relação que se.eria entre os indivíduos «

por sun participação na produção.

CONDIÇÃO DE PRODUÇÃO
 

- Borochov livilo as Condições de Produção em: Ysteriais e Históricas

ou Espirituais.

Natoriais = são físico-clináticas, geográficas e racinis. Às nais inportan-

tes são o Território.

Históricns- polen ser: Internas - idioma, costumes, concepção le mundo, etc.

Externas - relações entre os diversos grupos humanos,

Então, polenos dizer que as brses econônicas Cas Relações de Produ

ção estão acentuadas nas diversas 00010608 do Produção. E que os diversos -

grupos hurmnos diferem ontre si de acório com ns Coniições de Produção e nos
4

Noios lo Produção.

à partir disto, Borochov diforencia on 2 conccitos ‎ה 8001002006 80-

nana s

Povos - "ê uma socicdalo que so lesenvolve nas nesnas Conlições de Produção,

as quais o liferência dos outros",

NAÇÃão - "5 um sociclnlo que se lesenvolve nas mnesms Condições de Produção

e quo estabelece um relação de parentesco 68 identificação con um -

passalo histórico comun".

Borochov dcnominou de Nacionalisno a esta relação de parentesco, -

ilontificação com um passado histórico comun o cuja néxina aspiração são as

Conliçõos àe Produção nas quais se deronvolveran estas relações.

. À consciência nacional segundo Borochov precede a consciência de

: 018880. Nun lugar onde não so lesenvolvou o problema nacional não pote se de

sonvolver om forma normal a consciência lc classo.

Sc hã contradições entro as Fôrças de Produção o as Relnções de Pro

“ução, hã um problona social, cuja solução é local. É o caso de uma Rovolu-
ção Civil.

Se há contr»ição entro as Fôrças lo Produção quo aspiran a un Cesen

volvimento e ns Conliçõos de Produção que se constituen num obstáculo, há um
0 - - . É . . .

problona nacional, cuja solução não 6 local, isto 6, é forr das Condições de

Prolução, como no caso das expulsões dos 00008 8 progons, etc,

Borochov não 86 questionou o problena sob bases ccononicas, ms tam
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‎ס5ה805לה808 de clrsos, Denonstrou que cala clnssc tona una posição dife-

runto fronte às Condições de Produção comuns à tôdas as classes,

Logo, polenos dizor que o nacionalismo de cada classo é diferente

ec que os novimontos nacionais são movimentos de classe. Exenplos Para os se

nhoros feudais, as Condições ie Produção mais importantes são as vastas cxe

tonsõos do torritórios sobre as quais ô proprietário.

Para à grando burguosia, as Condições de Produção constituen as fon

tos Io matória prina baratas quo os possibilita uma posição monopolista 0 8

brso para competir no Mercado Mundial

+ Parn a pequena burguosia, un Merendo Nacionn] limitado o deternina

Co. Para os operários, é uma Base Estratégica ( lugar do trabrlho c lugar dc
. luta) pira a luta do classes ca possibilidaie le venctrar cm todos os ranos

‎ה indústria,

- Em outras prlavras, cerda classe defendo o seu nacionalismo a prtir

ins Coniliçõos do Produção nas quais so encontra, oc porisso, as raizes do na

cionalismo de exla 012880 são Jistintas.

2 - À Síntoso contre o Nacionslisno Obrciro c o Socinlisno.

Borochov cxplica que só pode haver una classe obreira consciente 08

Cosonvolvida nun lugar onde haja socinlismo.

Porque o quo a classe obroira aspira é a normlização das Conlições

to Produção, criar uma Basco Estratógica normal que só pode scr conscguida 8

nun mreo do nuto-dlofinição nacional, independôncia política, livro nanifos

tação do pensamento e libordade de descnvolvinento cultural.

A plena ronliznação destas condições não são 208817018 en regimes de

exploração, mis cn um regimno socialista no qual se convertorá a Basco Estraté

gica em Basco do Produção.

En outras prlavras, uniennonto o socialismo pode realizar en sua in

togrilalo as aspirações nacionais da classe obreira en sua qualidade de van-

guarda do toda a nação,, pois enquanto os capitalistrs sc proocupan por resp

- peitar unicanento o direito do propriclado dos outros, a classo obroira se -

prcocupr no apoio mútuo c quo todos juntos sirvan aos grandes interôsgsos da

colotividrlo, da família obroira, da nação c da Humanidade,

. 3 -.BOROCHOV, descobridor das lois da cconomia judia,

Borochov nvírtiu da premissa de que as bases ccononicas da existên-

cia julia são anormais. Para explicar isto, bascou-se cn Aristótclos no que

“iz respeito no sustonto. Há lois tipos de sustentos:

1 - O sustento à Naturcza - camponês, ninoiro, pescador, otc.

2 - O sustonto do Honon - comercirnte, banqueiro, médico, ote.

A perto 2a natureza nn prolução julia é limitnda, ao passo que a -

trabalho humano é muito mor. Isto cxplica que a ccononia judia emקרע%ס90‏

c
r o O v o m prísos não esta vinculnla à terra, isto é, é mnornal.

a . . Ps; O trabalho, sogundo Borochov 80 divide lo duas mncirass Físico c -

Espiritual. É sabido que entro as profissõos julias ocupa o trabalho inteloc

="àn quo ontro os demais povos.  



 

=

O enpitalista inverto cm sua cnprêsa un trabalho principalmente os

piritual, lirigindo-a, organizando-a, O operário assalariado, invorte un tra

bslho físico, quando faz movinentar a náquina.

En outras prlavras, a ccononia judia não ostá bascada ou não depen

leo 08 002010008 10 Produção ‎הטעהמ%0 todos Gstes anos do Diáspora.

Quando o povo julcu so ralicou na Palcstinn, ali criou suas Condi-

. çõos de Produção e a prrtir dos quais sc cristalizou cono Nação .

Após o ano de 70 D.C., o povo judou perlcu sus Condição Material -
"o Produção, levando consigo as Condições Espirituais 0 Produção»

Porisso, pira Borochov onsionisno foi o único caninho polo qual se

renlizarin a normalização do povo julcu. E esta normlização deverá prrtir

duna classe conscientizada que realiza o trabalho nrtural para só então ha-

vcr ns domis classes. E para haver uma classe conscientizada, com funções

inportrntos no desenvolvimento da sociolrie, só em bases socialistas,

Portonto, pira Borochov, o sionismo é inseparívcl do socialismo, w
uma vez que sionismo significa Liberrção Nacionnl c classes liboralnente na

cionnlizalns são ns que vivem sob o regimo socialista,

 
 



 

 

Míolsés Less”
dei- nacional, que surgiu e se expandiu durante o perío-

do imediatamente id * Revolução Frihcesa, sejo. qual sej, o cominho
no decorrer do espirito humano ou como fator real no Historia e principal
mente |Jumo expressao do hum-nismo2 de uma consciencir. em cuja
gestrçio intervier:m dois elementos intimamente ligados entre sie O pri-

meiro postula que « experiência humana se configura no marco dr. historis

com um relevante prcioncl, e coda um gos povgs deve desenvolvel seu cn=
rater peculiar atecleançar « perfeiçro e ate que se produzem ‎הפ revele
ções r que se propoeme O segundo elemento, mw proprig tempo, limite os

rlcances do primeiro postulado ao nfirmar que o errater nacional de. exe

periência humana nro constitui um fim em si mesmo mas um antecedente no
vida comunal e cooperaçao total entre os povos, um fertilizante que

possibilita ao genero humano a tarefa de fazer surgir de suas proprios

entranhas um novo fator desconhecido aindas A HUMANIDADE »

relação recíprocs dêstes elementos, que arráiga ng mrisה‏
profundo do humanismo nacional, fr.z de cada um deles uma condiçao previa‏

existêncis do segundo. Jamcis germinarc a humanidad e de um solo não‏'
naçionols Mas por outro lado o egoismo nacional que desconhece 0 prin-‏
ciio da colaboração, terminaria por destruiz ao genero humano ( Citrr o‏
exemplo da divisao do Zº Internacional na vespera da primeirn Guerra‏
Mundial e a 6101800 do proletagiado) o = ‏8%
Em nosso tempo este conceito j:. pos raízes na opinizo publiça ena ctuce
lidade ninguem desconhece - verdade evidente, que o homem nao tem outra
alternativa que orgraizrr-se numa humanidade composta de nacionalidades,
pois do contrrrio se deslizaria fatalemente pelo pendente que conduz a
sua destruição, como sucedeu com muitissimos povgs que se debatiam entre
o cultura e a barbarieo Os pensadores mais meritorios que se ocuparam
do estudo da ideir ngciongl, ja rdverteram desde tempos remotos que a
elevaçro do homem ate a cuspide infinita ou sua queda no cbismo mais q
profundo, estro ligados ao eZemento "naçao! e : alterhetiva est” em mãos
do próprio homem, com exclusco de qurlquer outro futore

A êssgs pensadoreg sg juntou Moisés Hess yportando seu mara=
vilhoso matiz proprios Êle nºo c dos criadores dz ideia nacional, mos
mois que ditos filosofos seu hymanismo arraige no terreno historico
nacional, que c cm suma o principio Nacional Humenista encerrado no mais

£ undo da tradição judaica, apesarde nao cxerecr nela um dominig total
4» crenço viga, de que « cristalização da individualidade do povo ço .
unico c:»minho para o cumprimento de sua missco, porra sua cooperaçao ativa

na modelaçao da humanidade, » qual, por sua vez, deve criar um regime
socirl dc justiq 60 tudo impor esse justiça neos relaçocs mutuas
dos povoss

Na vida rcal do povo de Isracl, o egoísmo colctivo constituiu
uma ameaça comstante contra a existência dessa fe; mas a tradiçao de 01-
ta fe se dooRi dc todos os contrastes, constituindo, na verdade
a vcrdadeira essência intima do messicmismo, Por tel senda podc o humc=
n ismo nacionol de Hesg, c somente ele, conseguir a fusco entre onacio-
nalismo 6 o humgnismo sobre as bases de um fato dec grandes proporçocs na
historis. do cspirito. Observai por vics de exemplo, que o humrnismo Use
tilizado por Mozzint, ou 85018 o humanismo do Regrscimento italicno, die
feria daquele numtodo, porque lhc faltava a ideia da missão do "povo
eleito" cuja funçao e converter-se na "luz pera os povos", ma sun entro»

ga totol nos fins dc melhorar tôda,r. hukanidade; de sur. erceção voluntas
ria como paladino da justiç» que ha dc irrcdiar sue luminosidade.  
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9 , q Ma .Tol idcin nasecu no marco da religião, portanto uma missão

” > - » . +
£ desse tiporenquadra por sur, Índolc to domínio da fc, no sentido de que
018066 ‎טמפ força supcrior que estabclcee as diferenças c as diversificc-
çocs entre as íunçocs dos homens 6 88 600891

5 1 é o único povo na terra cem cujo scio conseguiu 0
uniao de povo 6 26. 08%‎ה00 ec religino 6008 01 Daqui, partin=
do de tal Ídcia c à caractgristics. do povo de Isnacl, arrancou Moiscs
mess p;ra assinalar no,judaismo dc nossos dias scu objctivo. De tados
modos c cvidente que nac se propos rcintegrar ao juda smo ,scu,corater
primjgenio, por que um acontecimento dc ‎%ה1 natureza nao c viavel nã
historias somentc co nscgiu sua cristalizaçro baixo uma nova imcgemo

א*,-

2 E 60606 cxito cm 800 proposito; sua idcir nro foi romantica,
senco moderna, oricntada para c. significação essencial da hora historicag
para todo o qual lhc serviu de muito seu sociulismo. Desde scus primeiros
anos foi um partidario cntusiasta do socialismo, c ja cm sua madurcz tc»
vo uma atuaçao destacada cm tal movimento, co que cm todo momento mostro
sc disposto «. servir comdiligências quando cbundonou Marx para geguir
Lagsclle, concluiu que não c a oçao politicao £ ungamental, scnao ₪ cri»
ação dc uma rerlidadc socialista, a 202018080 de nuúclcos dc egistalizo-
çao socialista, descobrindo que ₪ 0218000 60 ‎קסטס06102001846םהע08=
lidadc a mesma que fora 68000000 ‎םה8 1618 8001818 dc 182801 c na orientas
çao social dos profctass

: Em sua juyentude Hess havia sonhado recrea de,uma "Nova
Jerusalem” » erigir-sc nao precisrmente cm Erctz Isracl, senao como diz
cm scu primcir o livro, " no coração 60 Eyropa?, Mas, com o cgrrcr do
tempo identificou scu ideal com n Jerusalem terrcnal, Uma Tzion que ‎וגו =
pra a justica social no marco dc uma realidade ‎תה610081 201181088, 6 0

programa que descnvokkc cm seu livro " ‎תסמה71020881026"6סם 8008 8201-
gos sjonistaso Brixo a designação dez " Roma " compreendeu a Igrcja
erista, que eristalizou a doutrin» dc Jesus somentc pora vs almas c de
modo 1 para os povos; frente a cla coloca Jcusalem, ao povo de Isna-
ci renascido c chamado >. cumprir « profccis messirniça mediante a conso-
lidaçao de uma socicdade socialista cm scu antigo pais. ₪856 6 ‎ס 1

₪00‎מ026%00,ע68%ע1ת2,8100למ0820562תה010ת8681ם0ע860טת marco terri-
toriel que Hess contrupos a doutrina de Marx destinúa ao mundotoc.
mas cm seu dclincrmento geral sc mantcm dentro dc uma £ oruuteçao cbstras
te, que não leva cem sã nenhum pleno de de concretos,

MARTIN  BUBER.

Q judgásmo gravou em scu pavilhão o lcme do unidade do
a . , . . +. s

genero humano. tistc c o objectivo final da historir do mundo social, no
desenvolvimento 86‎עה1 da humanidade, E o primciro cm rcvclnr csta verda-
60 201 0 ‎קסטס

" Todos os demais povos, pertencentes as grandes raças da histórico,
que criaram a cultura da cra modegna aprenderam do povo judcu 0
segredo do objectivo final da histogia da humanidade", (Obras
accree 68 19800 dc Isercl na historir da humanidade 186 MeHess)

O descnyolvimentos dom proccsso da vida socirl não é
um processo ,de scparaçao, scnao a espireçao pero c unidade c o universas
Jismoe Nao 6 ecsta uma unidade superficial scrao uma unidade organica que
concen tra em sgu scio voparticulrr c co geral, ao individual c co
nacional num» so intcgraçaoo

A ss 4 “

. o A doutrines judia converteu ₪ historia humana num processo
unico orgeniço, que começa com o amor » proprir familio 6 finaliza com
o amor a ‎אה a humana toda, cujos difercnics membros sc unem cm forma
  

orgonicas
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% 0 judaísmo não separou nunca o indivíduo da famélia,
a fomília da Naçao, a Naçro da humanidade, a humanidade da
da exiaçao organica e cosmica, e a criação do 021860290 0
judaismo possui como principio essencial a doutrina da uni-
dade" .«( Roma e Jerusalem)

- e

Não e esta uma ré morte, senão umaciêncin da vid» que se renova
constantemente ate que se chegue a renlizsação da nova sociedade humana.
Nro se pode compreender com scerto ao lia e ao povo de Israel se nro
se compreende este ponto dg vista, que representa o manancial do qual nos:
sos legisladores, nossos srbios e nossos profetas extr:irem sua srbedoria
sua inspitrçoo e a riquez”r. de suas fórcçose

e

. f es . O ra, Do judaismo brotou e cresceu «2 concepçnod> vida humanitária de
nogsa epoçe., que começou com o cmor ‎ם 281110 6 nao ho de ser complets.: 5 - , .ate que toda c humanidade nro se converta num so familia cujos xxkmjxm
filhos estejam unidos uns cos outros, à criação do cosmos ,extrc.-humo.no
foi completcdo, segundo Hess, e na nrturezo imperr jr o scbado, depois
de haver finçlizado os scis dias dg criaçõoe Por outro lrdo, nºo 8 0
mesma situação mo que tunge = historia de humanidade e o sociedade huma=
na. igui não sc completgu o processode criaçao e se encontro ainda em
formaçao. D,sabado histaríer cindo nio chegou, Encontramo-nos frente «o
sabado historico da bulianidade, Assim como depois de haver sido criadg
o homem, começou o scbado da naturezo., do mesmo modo pode começar,o sa=
bado historico, depois que»barque « vida socigl, depois da criaçao de
um» organização socinl armonic», na qual. haverr equilibrio,entre a ‎עס =

40080 e o consumo. Nos encontramos, pois, nos umbrris do 500060 histori=
cos

E A , E a
0 judaismo viu e ve «o mundo como um» unidade cosmicr orgrnceia

e social. As Segrrdas Escriturrs de nosso povo determinaram -. unidade do
criador apescr dos multiplas raços humanas e os numerogos deusgss De trl
mageiro se converteu, por exemplo, a idolatria num fenomeno classico da
Grecir.o

s , . . a2 Moises Hess viu no povo judeu go povo que vem cumprir uma missao
historiçr, a de lutar pela unidade do genero humano ‎םטמה so familia humna
e viy nele ao povo cue tem demonstrado ser merecedor de Terror » o-ho esta
misgsno- ;

a

fiste povo, cujo número é inferioram co dos demais, esteve sempre
condencdp 2 lutrr com naçoes mois poderosas, mas nunca teve uma derrota
completa nesta luta de 010884 Sua iyta contra c naçro mais antigo e pose
suldora d» cultura superior de sua epocr, constitui um simboro e um exem-
plo dr luts contra a escravidio e por suas cspiraçoes de liberdade, Dess
de que se «sgentou em,sua terra viu-se obrigado » lutar com assirio,
Babilonia, Persia, Greci», Roms forr as guerras com povos pequenos “o
seu redor. Quando foi expulso de sua terra e se dispersou pelo mundo, e,
se viu obrigado « sofrer torturas fisicas e espirituais, que c imaggin.cçro
humana nro pode conçeber, manteye-se cpesar de tudo como um povo unicos
possuidor de sua propric tradição, *" lutado contre um mundo cheio de,
brrbaros e contr» as seduçoes muito mais perigosos de uma culturo esceti-
ca e 1009814 Acnso creis que um povo tel, que possyi uma historia como es:
ta, nco tem futurg e nao lhe erbe cumprir uma missco historico-socicl
universcl na historjs do mundo? ( Obras sionistasx e judias). O prssado
do povo de 15‎ע801 e q que lhe confere o direito e o converte no merêces
dor de cumprir a missco redentora do mundos

  ו
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4 :A missao ‎,ת689122מ18%08]100-80010 000626805 cumpri-l- unicrmente
no. qualidade de povo 6 ‎םהֶס 66 individuos. Nao seg pode seporar a existens
cia. do judaismo e a existencia go povo juderie Nao podemos dgixar de ser
povo e continurr sendo judeus, Unicamentg o merco naçioncl e o que nos
possjbilita existir como judeus 6 18870 60 redençro poderemos cumpri-
la somente como povos»

Mom de oe de Mededo de Mede ne ₪ &

"4 aquisiçãodr terra pátria comum, aspiração prática de con=
seguir condições legris, -. crinção de companhias judias agrico=
las, industriais c comerciais segundo principios judeus, e dizer
sociclistas, - estas são «s bases sobre as quais poderá o judoíse
mo do ,Europa oriental voltar ‎ה6068618266,616002-86הפ 5
voltarc. « ceender ; chrma extinguids do potriotismo judguse por
forçe delas voltara » renascer o Judaismo todo " ( Moises cus
Roms. e Jerusrlem , Obras sionistas e judias (.

2 : ָ :Hess epressa ao mesmotempo os conceitos de judrismo e socislis»
mo; os principios do judoismo sao, segundo sus opiniro, os princípios do
socirlismo, sobre cs quais ha de se levantar o Estado judeu, que voltara
o nascera Tombem gm seu artigo " “inha fe no Messiss" (1862) determina
Hess que todo copfritom de conquista e poder de castas sgo extrrnhos no
jJudaiemos " O esp rito do judaismo e por naturezno um espirito sochal-
demoeraticoe" ( Moises Hess - 002858 92021858 68 Ja

No entanto, Hess mesmo nºo viu no novo estabelecimento do Estado
de,Isrrel, tao so uncen tro espiritu»l. Viu no Estado judgu a condiçro
previa pars q correçro da anomalia nacional, social e economica do povo
judeus

As mossos judias poderio, segundo 'sua opini"o, participoz então
no Movimento historico d:. humanidade moderna, quando tenhsm uma petris
judia, um Estado Judcue

- , = a
Com,gr-m ; 7 ‎יס 1008 o todos rqueles que sc ou

puseram a lúcia do estabeLceimento de 42 ‎טפט,6םהס6609607686מ
qualifigor a cstrutura ceconoxica do povo Judeu na dirsro -Du4Q estruturo
porasitorin que sc mantcm por conta do processo produtor do proximos uu
viu possibijid-de c«Lgunc de crisr uma cconomia nacional judia sa nº dires
pogas Isto ca que nro se pode fclar às prod utivizaçro do povo jndeu nz
diasporo., scnao que cm primeiro 10602 se dcyc aspirar a. independeneir
nacion-l, ro Estado judeu, como condigro previ:. para - normalizrçoo
ceonomica.s

" No caso dos judeus - num grau mujto maior que em outros
povos oprimidos que vivem cm seu pais e em seu solo = € im
preseirdivcl que q independência nacional antccecd” todo pros
gresso social políticos Uma terre comum, c r condiçro primci-
ta pra una relaçao dc trabâlho normal. O homem social, igual
que toda a fauns. ca flora, precisa da terrr anpla c livre
para poder ercecr c frutificerr, ec no errceer de uno terra tolo
d:elina c descende 8 categorir de prrasita cuja econonia de=
rende ds. produgco de seu: semclhantes ",

Dc neordo com - ,opiniro dg Hess não poderio os judeus deixar de fa-
zcr uma vido porositaria na dinspora, de,kikxs qurlquer mancira em sua
moloria,s pois lhes fajta a condiça primaria e principal pera tals:
à Terra 9002124 2 61780020 q judaismo nao pode rengvarese e rdrptar porra
si uma 630‎עטסטעה 000200100 80. " 0povo 4000608 ‎םֶק6ַסעּהססתהשע0הע66םסשעהת=
de movirento historico da humanidade 206620.6 quando tenha uma   
Prtrio Judia", ( Rom: 6 Jerusrlem ) o

   



 

 

 
 

    Pa lan o gerfericanento, o tôrmo Nação é usado sob dois nodos:

1 - Para indicar una sociedade unida organizada sob un govêrno central, o

constituindo um clemento incrante do estado. Êsto é o sontido no qual a pala

vra é moda em expressões tais como''Nações Unidos", "Liga das Nações!!, "Gonvô

nio dns 0005", |

º - Para designar uma comunidade, na qual distingue-so caractorísticas antro

pológicas co culturais constitui ôste um grupo unido, antropológica e cultural

Una nação doste tipo pode ser organizada como una comunidade política com seu

próprio govorno, nôstoe cesso coincide con o Estado-Nação, mas por outro lado

610 é distinguido e froquentonente é contrastrdo corn o Estado,

.,

98%6 6 0 postulado do Sionismo, os judeus são atualmente
a . . . . A»una nação na sintesv dôstes sontidos. Para justificar cste postulado vamos -

princiro exrninar nais cuidadosanente a segunda das definições que nos dá

prlavra "Nação",

CARA0TER1ST 1CA 9 DA NAGA0
 

o s seguintes traços são geralnonte considcrado como caracto

rísticas do una nação no sontido anplo da palavras.

1 - À idéia da origen conun,

2 - Peculiarididos físicas c mentais conuns,

3 - Un passado histórico c uma tradição comun (renória comun, corbatos o vii

tórias, sofrinonto o nlpgrirs comuns).

4 - Ui torritório dofinido corno un "honcland”,

5 - Um língua conum

6 —- Uns cultura conune.

7 - "Consciência Nacional"(pordendo a unidade ce a auto-proscrvação dissenina-

-so complotnmento a comunidade),

Às vêzes Ôstos traços cnractorísticos rprrocen na história
de tóda nação, Clos não são igualnento pormanchtos na vida de nonhuna nação,

ren igunlmnento 088020181 para sua existência.

CoNSCIRNCIA NACIONAL
 

Devornos, primoiro de tudo, distinguir claranente entre o -

subjotivo traço psicológico do una nacionalidado c sou objutivo físico e tra,

ços culturais.

-
A nfcição por tradições comuns, o orgulho na organização -

cultural da nação, o sontido de solidariedade 0 a vontndo de preservar a uni

dade nacional ” Ostos são os fundanontos tais quais os ofoitos do una "Cons-

ciência Nacional",

Hã una noreads difoeronça entre "Consciência Nacional" cono
. . , . -

‎סה2מ 0402185108 do nacionalidade c as outros características do una nação, To

 

 

 

  



 

 

 

dos os traços quo são indopondontos da vontado individual 0 constitui 3 010-
lógica, social o basos históricas do una comunidade nacional, poden ser chama

nrdas objotivas, mas "Consciência Nacional" é una cnractorístico da própria
vontado individual, sontindo inclinação:

Ela ó bascada numa atitudo mental distinta do individual, q

quen considorar suns vidas cono ncnbros da nosna conunida do nacional, pode =

portrnto scr denoninnda subjotiva,

Êsto traço psicológico subjotivo, porón fundanental é isto
per muitos como una verdadeira cssôncia da nacionalidade, Diz-se que há un à

impulso particular montal cn duas direções do grupos unidos, Aquén do instin

to prinitivo tribal o quo cesta é o destino e notiva-so na vida nacional. Os

objctivos traços ou caractorísticas do neicnalidado são, do acórdo con esta
doutrina, sononto a visível exprossão da conscicntização nacional. Nacionali
dade É definida cono a ''vontado do coopornar" 0 nação, comnc "um grupo do hor
nons dostinsdos juntanonto pcla incrôncia dêsto inpulso porticularnonto indi
vidunl, segundo Toynbco. Do acôrdo con outra cólobro dofinição, bascada no -
mosno concoito, nação O "una nlnn, un princípio cspiritunl, 0 qual encontra
sua cxprossão no "fato tangível da vontado do continuar una vida no aspecto
conunitário"; a cxistôncindo una nação é ua "plobiscito do dia-a-dia", sogun

E - ד:218..‏.

que a consciontização nrcional é de 1doמ0טס1+%הטס1הסמ%0טסע6ה60‏- E.Ronan. É‏
. A . . , . . a . - .importancia primária para a cxistência do una nação. Son isso tudo, cs traços

objotivos sorian son ofecito, ou inofienzes: o pôso norto do passado. É clsro,

00800 já, quo o fator subjctivo é unn nocessidado nas não uma, condição sufi-
cinto prra a formação o vida do uma nação, Grupo consciontizade é, «de fatos
un enrnetorística do tôdas as forms da vida social, 0 assunc c caráter do
consciontização nacicnal, símento quando dctorninada o dirigida pclos fatô-
res cbj.tivos com os quais distinguc-so a nação do outras ospócios dc conu-
nidndos socicis. À nonos quo sojn relacionada com visíveis c tangíveis parta

culrridados ns quais sãc as ‎"סבעמט 0 sanguo" de organismo nacicnal: a nação

cono una "alua ou princípio cspiritunl" é nada mais que un sonbras,

"PÁTRIA E LINGUAGEM COMUM"

O eroscimonto de unn nrção Ó noronlidado, um precossc ‎סמט1
vendo muitos cousas histórions o nnturais(físicas o biclógiens). Já cxisten
durs condições pormnanontos cbjotivas son as quais un dosenvolvinento nacio-

, . . . ,nal continuo o cocronto soria inpossívols
. a : . +: 4 .

.1 = un torritório, una rolatividndo geografica constanto do fronteiras, pro-
. . . . . . fisviêonciando ou urgindo o "mnterinl-basc" da vida conunitária.

2 - à linguagon, un sistonr de sínboclos coloquiais do prlavras correntos)-₪5 ‎כ 9

sorvindo coro noio-têrno da ligação social, por ncio da palavra c o ocntondia

mento nútuo. Cono a conn da fornnção ec dosonvolvimonto da nação, a prtria, -
a .

. ,modcle do carácter nrcional sc estabcloco como una narea indelivcl no curso

intogral do su» história. Dosta nancira, a pátria torna-se un clenonte vital

1-6"
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do tradição o "um rocoptáculo, cono foi, À 10081 nacional", sogundo Laskiã.

Dosdo já, ostaria crrado assunir, cu conjoturar que o torritório é una conco
nitância essencial o indispensévol de nrcionalidado própria. Una nação, una,

voz formada, podc continuar vivendo c podo continuar dosonvolvondo sua cultu

ra fora de sua vátria. Tradição o consciência nncionsl, una, voz tendo alean-

gndo um corto estágio, ‎הדוגרמהם vôzos prova bastante fórça paro rosistir por

um longo período as influôncias destrutivas das vizinhanças nlionígenas (ini
migos; no onso, os palustinos).Scrá, penosanonto disputada, nas a nação não

pode executar costas intenções vultucsns, de grando vulto, excoto na atnosfo-

ra histórica do país, à qual una porto decisiva jogada nêste Goncsis (origon

o início) o formação. Sônonte no solo da pátria una cultura nacional rica -
florosco, Considorando quo o torritóric fcrnoco a ostrutura cxtorna, (fisica
nonto falando), a língua forjnda una união intorna (psicclogicanento falando)
que rotón a conunidado unida. Há 3 funções ossonciaiss
1 - como um significado do comunicação, colotividado, lavrada per nuitas gor

rações, distinguiu-so um nação do cutras

2 - nanifosta-so o cfetun-so sinilaros nanciras do ponsanentoe c sentinento e

assin transforma nc instruncnto da cultura nacional;

3 - é do inportância primordial, dando-se expressão pra às idéias ecnuns 0
prosorvando-os para ns gorações pósteras, Logo, º língua não sononto gue

rento a ligação ospiritunl ontrc contonporâncos, nas tonbên unc a goração
prosonto, atual, com sous ancestrais oc sous discendentos, o presente, o

passado o o futuro. Aposar dossa grando inportência, a língua nacional -
.

não 6 - tal qual à pátria - sonpre indisponsávcl para a oxistôncia da na
ção» A lingua ton uno função globrl alôn das frontoiras da ‎ח4הה manscmal
enquanto quo delimitado o domínio espiritual da nação, tanbón serve ccno

un significado do comunicação intornacicnal 0 sua csfora grandonento cs-

tondida do influência devo acrnbrrear diversos naçõos. Aposar da língua

froquentenon te tornar-se un podorosc agente do assinilação nacicnal, Por

outro Irdo, a função universal intclcetual da língua, cxplica, p-rque um

pevo pode vártar uma língua ostranha c preservá-l» cecn suas próprias ca-

ractorísticas. O idiona mis tnrco, ndquirido, deve scr adaptado para a

cultura original, co as idóins herdadas doven ser cpostas, isto É, nudadas

prra as novas fornas linguístions. Alén disso a ccmnunização da lingua não

significa necessarianonto, conunização de cespíritc, assim como a c nuniza

ção nacional não ccincido nccessarirnonte con a unidado linguística. "Os

irlandesos nunca admitirão que são inglosos porque Ôlos falan a língua,
non os suíços soguen as frontciras linguísticas cen sous sontinentos!", se

gundo Pillsbury. O inglôs 6 » lingur conun dos Brotõos, isto 6 ingloses
ec americanos, oc hº una sório do razões, salvo a Espanha, onde so fala cs

panhol c nos prísos latinos.

Apesar disso, una coisa É certas não há rclhor instrunonto
pro a cxprossão do espirito nrcional, quo 2 línsua, quo cresccu, sc desenvol

veu junto con a nação carregada do insgons, ass ciações oc sínbolos rofletin-    
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do co revivendo o passado, Assin ceno a pótria, assin como a lingua naciont

anbas são necossáórias pra rovolnr os dons naturais de un “ovos

"SIGNIFICADO E VALOR DA IDÉIA NACIONAL"
 

O significado dr nação está na sua individualidade, De fato
2-9 . . . . ,

uns nação é, cono já ton sido apontada, uma conunidade distinta con um cara-

tor próprio, e con un peculiar "modus vivondi" o qual so distingue de tódas -

n 14 ] Gsm 4 1 logij a mr ‎ו o 1 6as outras comnunidados da mesno ospócic. Há una analogia c una ligação real en

tro nacionalidade ec a individualidade,

Individualnente implica unidade cen varicdado , É a origen das
-

diferenciações co un condição necessária pera una harnoniosa e ben desenvolvi

da vida. Esta é a que dá à nacionalidade, seu valor. Assim como as naioros -

formas da vida pessoal sorian inpossívois, nas pela divorsidado dos carácto -

ros individuais, ontão os níveis mis altos da vida social não poderiam ser -

atingidos, mas pera as diferonciações nacionais. Alôn disso, indivíduos poden

floroscer somonte no solo de una tradição dofinida e no clima histórico de -

sua própria nacionalidade,

Por outro lado, conhecenos da história, que chegou para o pre

sento, todas as obras notávois da literatura, poosia o arto quo tiveran seus

âcstinos num solo nativo c foram alindas aos sons do una língua nacional.

"NAÇÃO E HUMANIDADE!

Nacionalidade não apareco porra ser un ncro incidente na his-

tório. Tem, velo contrário, sido un fator permanchto o inorontoa do Aoservolvi

pento social o pode difetanentoe ser notada cono um clenonto orgíânico da 0876-

cio humana. Assim como um indivíduo podo atingir sou nrior desenvolvinento so

mente cono um nonbro do uma nação, ontão uma nrção pode »tingir scu nior de-

sonvolvincnto sonunte cono um nenbro dc una conitiva do nnções unindo o total

dr humanidade, À idóin da nacionalidndo « o "quo! da hunanidado são corrclatas

2+5

Nenhuna nação pode vivor isolrda como una sociodado conpleta

nento fechada. Sua oxistôncia inplica a existência de outro grupos racionais,

Nações necessarianento influenciam una as outras, intecrcanbian-so ambas com -

bonofícios o idéias, assinilnn-so certas do, cada caractorística oposta entre

si c ontão, formam comunidades culturalnoente providas, as quais tenden por -

dois carinhos c a universalização.

A cultura nacional, próprianento dito, senpre inclui un ele-

nonto universal, o ôste é c mis alto 6‎ם 080010, 0 "demis, é genuinanonto =

nrcional. Logo, o nacionalismo vordalciro, longe de nogar o intornacionalisno,

atunlmente implica o intornacionalisno. Assim cono um individuo ten en sua vi

da porra porformr sua personalidade a tnrefa de sua própria nenoira, então -

una nação tem prra roaligar sua porsonalidado a trrefa na sua própria nodo in

dividunl do roengir, Então a cultura nacional torna-se un clenento necessário,

e una cxpressão individual de uns cultura hunana universal. 4 humanidade con=

   



 

 

 
 

clui-so nela propria o no todo da conunidado das nações. Sen nacionalidado tn- ,

do seria disforne e incolor.

" O CONTEXTO HISTÓRICO "

Cono está aquelo caráter nacional los julcus, una das mais a

antigrs conunidados Ótnicas oxistontes, ten sido ignorada nos tonpos recontes?

Por que fois quo nssunido como un desenvolvinonto histórico

conconsciência própria de nação trocada na sua intrínscea naturaza ₪68

no seu sontimento nacional e cxistonte não como una nacionalidade, mas sonen-

te cono una união roligiosa? |

O "campus" histórico para osta assunção foi a destruição do,

estrdo judeu Nacional, o qual era notado como vínculo, a dostruição da nação.

Estr visão precedida como una consequência lógica de una aliança íntina entre

Estado e Nação o qual foi um dos traços da aliança Íntima da vida social na &

antiguidades,

Uma nação desprtriada prrocendo ser una contradição cn têrmos

Por outro Indo, desde que a religião cera un poder doninante en anbas, isto 6

sociodado cristã e na vida judaica na Idade Média, era natural assunir, ou ne

lhor concluir, que a Nação Judaica tonha sido capaz do sobreviver seu próprio

ostado somente desprondendo-se dos traços do nacionalidade e tornando-se una

conmidnrio religiosas

"São os judeus una Raça ?

Continua-se sen dizer que a teoria racial, aplicada para os

juleus, não pode dar un quriro extrenanento distorcido da roalidade, Sabemos

aque a idéia da pureza racial é inconsequente com a história c sociologia, Os

juícus, tais cono amaioria de outros povos, são um produto le ecruzanentos ra-

ciais. Tendo penetrado na Palestina, a nônade 42150 "10020108" portencento 8

raça Mediterrânoa Oriental (Semítico). nrimeiranonto de clonentos absorvidos

de ponulações existentes no país, as quais pertencentes 2o rano ₪4760-3

co do Norte da Europa ("Alpino"). \
e

Mais tnrdc, os hebreus nisturaran-se cor outros clementos se

niticos e norte-curopeus (Bdonitas, Filisteus, Babilônios, Persrs ce outros).

No exílio a ostrutura racial do povo judeu sofreu alterações adicionais, de-

vendo pera a parcial mistura recial con vários povos curopeus, assim como com

árabes o com os kazaros - tártaros ou kazaros, que abraçaran o judaisno na no

tade do oitavo século.

Influências geográficos e culturais, tais como variações na

osenla da interfusão racinl en diferontos rogiões da dispersão durante a Ida-

do Média, produziram 3 diferentes tipos raciais de judous.

O primeiro tipo, o "Ashkenazin" fornan a maioria da população

judnica da, Buropa Central e Oriental.(Lshkonaz" é um none bíblico aplicado na

literatura rabínica nedieval pela Alemanha). O sogundo tipo, os "Sefardin" é

representados pelos descendentes dos judeus que foram expulsos da Espanha 9 -  Portugal no fim do século XV c estabeleceran-se rrincipalnonte do Sudeste eu-
/
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ropeu, o Leste próximo, e a África do Norte, e parcialmente na Inglaterra e -

1

ו
7 \ . % 4 . eo. TaAmérica (Sofarad" 6 um none bíblico aplierdo na literatura rabínica nedieval

pola Espanha). O torcciro tipo ô aquéle dos juleus oriontais, que viveram dos

“o q antiguilndo no Leste próxino e Ásia Menor. Alén dêssos principais tipos,
5

existem raçns menores de judeus e seni-judeus en variedade, mjoritarinnento

Cerivrdas Ce tribos gontias, as quais foran convertidas ao judaísmo e nistura
ran-so con os julcus do Oriento (os Yeronitas, na Arábia Sudeste, 08 100808 -

ie Bokara, os judeus do Cnúcaso, o Bnci-Isrnel de Bonbain, os "judeus-escuros!

de Cochin, os Falaskas da Abissinia).

issin, a conposição racinl dos judeus foram grandemente modi

ficondas no curso da história, pensou-soe talvez numa escala menor que dos ou+

tros povos civilizados, Todos que podem sor ditos con certeza, é que "a linha

dos ancestrais da mnioria dos judeus de hojo, crbora tendo sido inter-disper-

so com clementos ostranhos, ainda mostra uma ligação através de muitos clos =

con os "julous do Antigo Estado Juleu!! segundo Ruppin. Os judeus, enquanto

retón a idéia da origen conun, nunca noreditadas que será comunidade era fen-

caia na consanguinidado. De fato, ôlcs obsorvaran a tradição nacidnal o aliar

ça para ola, coro uns maior importância ligada ao ralacionamento de sangue, e

‎ב2100110800ץחעה a Conveniência Abraâfiica" como un narco decisivo, judaico,
nnior que a decondôncia física de Abrahan. .
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